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Ilmo(a) Sr(a)                                         em nome de quem cumprimento a mesa; 

Senhores familiares e amigos aqui presentes; 

Caríssimos formandos; 

Boa noite! 

 

É com imensa e absoluta satisfação que volto a Franca para essa cerimônia de 

colação de grau na condição de Patrono da VII Turma de Relações 

Internacionais da UNESP, a quem desde já reitero meus sinceros 

agradecimentos ante a honra pela inestimável escolha que decorre mais da 

bondade e do carinho de vocês que de meu merecimento. 

 

Patrono significa pai, e é óbvio que não teria idade para sê-lo. Mas se isso 

significar o orgulho que um pai tem ao ver seus filhos vencerem, enquadro-me 

perfeitamente nessa qualificação.     

 

A ocasião é de encerramento de uma etapa e de saudades e esses são, sem 

dúvida os maiores sentimentos desse momento. Todavia, não pretendo utilizar 

dessas palavras para enfatizar aquilo que tão caro custa a todos vocês: a 

despedida. Ao contrário, procurarei nesses breves minutos realçar as suas 

responsabilidades e, mais que isso, oportunidades de agora em diante. 

 

Assim, como a maioria dos professores aqui presentes, eu cresci com a 

perspectiva de que o Brasil seria o país do futuro, pensamento reiterado por 

inúmeras gerações há séculos.  

 

Vocês não! Vocês chegam ao mercado de trabalho como a primeira geração a 

conviver com a realidade de ser o Brasil um país do presente com anseios de 

liderança internacional e, nesse sentido, enquanto bacharéis em relações 
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internacionais, terão como principal ofício, seja na iniciativa pública, seja 

privada, conduzir os rumos dessa nação e desse povo que sonha grandiosamente. 

 

Mas, reconheço, tal missão não será nada fácil! Conduzir esse processo de 

consolidação do Brasil enquanto um dos principais atores no cenário 

internacional depende, antes de tudo, de saber lidar com incoerências políticas, 

econômicas, culturais e sociais de uma sociedade e um Estado que beiram a 

esquizofrenia.  

 

Não será fácil lidar com um Estado que ao mesmo tempo que defende a 

concessão de terras para o povo palestino, escorraça de suas terras milhares de 

famílias que não tem para onde ir. Um Estado que desaloja crianças, idosos e 

trabalhadores em favor de um dos maiores réus que o Poder Judiciário brasileiro 

já conheceu, tudo ao arrepio da lei e em contrariedade às mais superficiais 

noções de bom senso. 

 

Não será fácil conduzir ao status de potência um Estado que critica a prisão de 

Guantánamo ou o regime iraniano de direitos humanos, ao mesmo tempo em 

que tortura e mata milhares de condenados em seus calabouços abandonados a 

própria sorte, sem que lhes seja conferida uma real chance de recuperação ou 

mesmo de humanização. 

 

E mais, senhores! Não será fácil defender os anseios do Brasil de se tornar uma 

potência ante a incoerência de se organizar grandes conferências sobre meio 

ambiente ao mesmo tempo em que o Congresso Nacional, rendido por 

argumentos espúrios do agronegócio, autoriza a dilapidação de nossa natureza. 

 

Enfim, senhoras e senhores: o que lhes espera é um caminho complexo e difícil, 

entretanto desafiador e compensador! 



3 

 

 

O momento, decisivo para o Brasil, coincide com o momento também decisivo 

em suas vidas, ocasião em que deixam o conforto da Universidade para 

enfrentarem a dureza da realidade. 

 

Cabe a vocês direcionarem os rumos internacionais desse país, cujo futuro 

chegou! Cabe à sua geração conduzir o país nesse momento inédito, no qual 

nossa palavra começa a ser ouvida e pesada nas principais decisões globais 

lutando sempre pelo diálogo e pela democracia também nas instâncias 

internacionais.  

 

Nesse sentido, cumpre optar pela repetição de experiências anteriores de outros 

Estados, cuja liderança foi caracterizada pelo nacionalismo, pela exploração e 

pela opressão; ou, ao contrário, fazer do Brasil um líder capaz de conduzir seus 

liderados pelo caminho da solidariedade, do respeito aos direitos humanos e às 

diferenças.  

 

Já foi dito que foi fácil levar o homem à Lua, mas que o difícil seria trazer a 

humanidade de volta à Terra!  

 

Pois esse deve ser o papel de uma nação que almeja a liderança nas próximas 

décadas! 

 

E vocês, como atores nessa missão, tenho certeza que sabem o que deve ser feito 

e como fazê-lo! 

 

Reitero, assim, o que disse na aula da saudade: levem com vocês, para sempre, o 

aprendizado de terem sido jovens que não apenas passaram pela faculdade, mas 

que viveram a faculdade! 
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Na seriedade de seu dia-a-dia jamais abandonem o sentimento de amizade e 

solidariedade desenvolvido durante a faculdade. Não deixem de lado a 

criatividade e a disposição de superar obstáculos; não abandonem a busca pelo 

impossível se isso lhes parecer o mais justo! 

 

Tenham paciência nos próximos anos pois a realização profissional chegará ao 

tempo certo, mas jamais deixem-se enveredar por caminhos que algum dia possa 

lhes trazer vergonha.! 

 

Em quatro anos NA Franca, espero que tenham aprendido a não levar a vida tão 

a sério! Saibam que em certos momentos é preciso recomeçar e que em outras 

ocasiões é preciso “dar um tempo”. 

 

Mantenham-se unidos como foram e terão, para sempre amigos cujo passado em 

comum sempre será mais forte que qualquer distância. 

 

Enfim, caríssimos alunos: jamais percam aquilo que a faculdade mais lhes 

ensinou: a capacidade de indignação, a solidariedade e a disposição para 

combater a injustiça! Sejam, senhoras e senhores, para sempre verdadeiros 

unespianos! 

 

Muito obrigado, muitas felicidades e muito sucesso! 

 

Prof. Danilo V Vilela 

10 de fevereiro de 2012 

 

 


